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Ri: America do 
Sul não deve 
aceitar ingerência 
Presidente diz que 
Colômbia deve decidir 
como combater tráfico 

Cristiane Jungblut 
Enviada especial 

GUAIAQUIL, Equador. Um dia 
depois de põr à disposição do 
governo colombiano o serviço 
do Sistema de Vigilãnéià da 
Amazõnia (Sivam), o presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so disse ontem 'que cabe ex-
clusivamente à .Colõmbia deci-
dir como agir no combate ao 
narcotráfico e à guerrilha. 
Num recado aos Estados Uni-
dos, que. financia o chaMado 
Plano Colômbia, Fernando 
Henrique disse que não se de-
ve pedir aos países da Améri-
ca do Sul que aceitem ingerén7  
cia. As declarações dó presi-
dente foram feitas duranté a II 
Reunião de Presidentes da 
América do Sul. 

— A força motora é á Cc■- 
lõmbia é só ela. Não nos pe-
çam que aceitemos ingerên-
cia, que não' é do nosso estilo 
e nem do desejo da Colômbia 
— disse Fernando Henrique. 

Sivam pode ajudar outros 
países, como o Peru 

O presidente afirmou ainda 
que a "guerrilha se perdeu" 
quando se aliou ao narcotráfi-
co naquele país. Fernando 
Henrique e os demais pr6i-
dentes aprovaram uma moção 
de apoio ao processo eleitoral 
que resultou na vitória de Ál-
varo Uribe, que toma posse 
em agosto. Para Fernando 
Henrique, a eleição dentro da 
normalidade foi uma vitória 
do povo colombiano.. 

O presidente tárfibérri afir-
mou que está disposto a dispo-
nibilizar o Sivarn para outros 
países da região, como o Peru. 

— É um sistema completo 
de monitoramento da região 
de fronteira — disse. 

• Segundo ásessores de Fer-
nando Henrique, o goyerfici ço-
lombiankVchegóü á'Perrai 'em 
comprar .os: serviços, do Sivam. 
A proposta 'foi discutida no ú1-
timo domingo, durante . encon-
tro entre Fernando Hefirique e 
Uribe, em Brasília. À reunião. em 
Guaiaquil termina hoje. 


